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EMENTA OFICIAL DA DISCIPLINA 

 

Sigla: RCM5799 - 3Tipo: POS 

Nome: Avaliação Educacional de Competências Clínicas 

Área: Clínica Médica (17138) 

 

Datas de aprovação: 

CCP: 11/01/2011; CPG: 01/02/2011  

CoPGr:  

Data de ativação: 01/02/2011   

 

Carga horária: 

Total: 45 h  

Teórica: 2 h;  Prática: 7 h; Estudos: 6 h 

Créditos: 3; Duração: 3 semanas 

 

Responsável: 76259 - Luiz Ernesto de Almeida Troncon  

 

Objetivos: 

Dotar o pós-graduando de noções básicas sobre princípios e condições 

de funcionamento de métodos de avaliação educacional de habilidades 

clínicas, bem como capacita-lo a planejar e executar uma avaliação real, 

analisar criticamente os resultados e refletir sobre os mesmos de modo a 

utilizá-los no aperfeiçoamento do processo ensino-aprendizagem. 

 

Justificativa: 

A formação do futuro docente deve incluir a aquisição de novos 

conhecimentos e habilidades no campo da educação superior. Para 

aqueles pós-graduandos que trabalharão na formação de profissionais na 

área de saúde é essencial o domínio de técnicas modernas de avaliação 
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de competências ligadas à abordagem de pacientes. Em particular, os 

futuros professores de Medicina devem saber como conduzir uma 

avaliação objetiva, em condições padronizadas, da capacidade dos 

estudantes em interagir com pacientes, comunicar-se adequadamente 

com os mesmos, obter uma histórica clínica e realizar o exame físico. 

Devem, igualmente, saber como fazer com que o estudante utilize a 

experiência pessoal de ser analisado em melhora do próprio aprendizado. 

 

Conteúdo: 

Principios gerais de avaliação educacional 2-Características gerais dos 

métodos de avaliação educacional: validade, fidedignidade e 

factibilidade.3-Métodos atuais de avaliação de habilidade clínicas 4-

Elaboração de situações reais de avaliação. 5-Construção de protocolos 

de observação do desempenho. 6-Treinamento de paciente padronizados 

para simulação clínicas. 7-Estabelecimento de critérios de análise e de 

diretrizes para interpretação de resultados da avaliação. 8-Valor 

educacional dos resultados da avaliação. 
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Forma de avaliação: 

Acompanhamento do estudante ao longo da disciplina: assiduidade, 

pontualidade e qualidade da participação. Prova final escrita. 


